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Este trabalho pretendeu realizar uma caracterização do am-

biente de leitura de alunos universitários e a avaliação da efi-

ciência da técnica de Cloze como instrumento de diagnósti-

co da compreensão em leitura e de prognóstico do desempe-

nho acadêmico dos sujeitos. Foi avaliada também a influên-

cia de fator turno. Os dados colhidos, via questionários, re-

velaram que as prâticas de leitura e estudo ocorrem com fre.

qüência inferior à desejável e que a técnica de Cloze pode

ser utilizada como um instrumento eficaz para a aval iação

da compreensão e para a predição do desempenho acadê.

mico.
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A leitura tem sido, através dos tempos, a atividade es-
colar mais freqüente, através da qual os professores esperam que
seus alunos adquiram novos conceitos. Assim sendo, parece ser
muito importante que o professor possa avaliar a capacidade de
compreensão em leitura de seus a lunos, para poder, a partir das
dificuldades detectadas, planejar atividades adequadas. Para tan-
to, os professores teriam que, necessariamente, contar com ins-
trumentos de diagnóstico apropriados.

A utilização dos vários instrumentos de avaliação da
compreensão de leitura existentes permite, entre outras coisas:
a) realizar uma estimativa do nível de leitura do aluno; b) iden-

tificar as dificu Idades especificas apresentadas por ele; c) desen-
volver estratégias apropriadas para lidar com a dificuldade de-
tectada; d) ajudar o aluno a conhecer suas próprias limitações;
e) avaliar o progresso obtido (JOHNSON ET ALlI, 1987).

TESTE DE CLOZE

o teste de Cloze foi elaborado por TAYLOR, em 1953,
consistindo na organização de um texto com cerca de 200 vocá-
bulos, do qual se omite todo quinto vocábulo, substituindo-o
por um traço, que deverá ser preenchido pelo leitor com a pala-
vra que ele julgar ser a mais adequada para completar o sentido
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do texto.
Existem várias possibilidades de variação do Cloze.

Além do procedimento estrutural originalmente proposto, ou-
tras possibilidades de omissões foram sugeridas. TAYLOR
(1957) propôs o Cloze lexical, onde haveria a omissão de quin-
tos vocábulos que fossem de uma categoria gramatical espec(fi-
ca, como por exemplo: substantivos, adjetivos, verbos, etc...

Inúmeras variações da técnica aqui enfocada têm sido
desenvolvi das, desde a quelas referentes ao tama nho do traço, re-
lativo à palavra omitida, até sugestões de formas alternativas pa-
ra sua estruturação.

MARINO (1981) ressalta que tem havido um aumen-
to no uso do Cloze, acreditando que tal fato se deva ao reconhe-
cimento da compreensão em leitura como um diálogo entre o
leitor e o escritor ou como um contrato impl(cito entre o esfor-
ço do autor para se comu nicar e do leitor para compreender a
mensagem. Esta natureza interativa do processo de compreen-
são salienta a importância das pistas gramaticais e semânticas do
texto, bem como os padrões de linguagem e o conhecimento
prévio do leitor. Assim, o Cloze, como tarefa que envolve tanto
as expectat ivas do leitor, como as pistas do texto, tem sido visto
como um instrumento apropriado, tanto para se avaliar, como
para se desenvolver compreensão.

O procedimento de Cloze tem sido exaustivamente
investigado nas últimas três décadas, sendo que mais de seiscen-
tas publicações sobre ele foram arroladas até o início da década
de 80, enfatizando as inúmeras possibilidades de utilização da
técnica (HELFELDT e HENK, 1985).

ASHBY-DAVIS (1985) acrescenta ainda que uma
análise qualitativa do Cloze sugere que ele é mais que um instru-
mento de avaliação da compreensão em leitura, pois em várias
de suas formas, ele avalia, de fato, os processos de pensamento
relacionados com a leitura e a escrita.

É importante acrescentar ainda que o teste de Cloze
tem se mostrado especia Imente atraente para o uso didático, em.
virtude de ser de construção e correção bastante simples. Alguns
cuidados mínimos devem ser tomados quando se leva em conta
que a sua utilização indiscriminada poderia acarretar sérios erros
de avaliação (PORTER, 1978).

Urna outra vantagem da técnica de Cloze, no diagnós-
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tico da compreensão em leitura, é destacada por CUNNIN-
GHAM e CUNNINGHAM (1978) ao afirmarem que os resulta-
dos percentuais alcançados por um estudante, em. um determi-
nado trecho, podem dar ao professor o nível de sua compreen-
são com relação ao texto todo. Assim, afirmam que a partir das
respostas dadas pelos alunos, num trecho curto, é possível diag-
nosticar se eles serão ou não capazes de ler o texto, independen-
temente. Na classificação proposta por eles, o aluno que conse-
gu ir um percentual de acerto de ma is de 57% é capaz de ler o
texto integra I deforma independente; os que acertarem de 44 a
47% das respostas serão capazes de ler, se uma adequada orien-
tação do professor acompanhar a leitura, e aqueles, cujos per-
centuais de acerto não sejam suficientes para alcançar 44%, pro-
vavelmente não conseguirão ler o texto, a não ser com muita
ajuda do professor.

Assim sendo, o procedimento de Cloze pode se tornar
um instrumento valioso de avaliação diagnóstica facilmente uti-
lizável pelos professores para que estes estabeleçam o perfil de
leitura de seus alunos, o que Ihes permitirá atuar não só a nível
remediativo, através de programas de desenvolvimento de leitu-
ra, como também preventivo, através de adaptações e reformu-
lações do material instrucional e fornecimento de informações
adicionais. A possibilidade dessa intervenção torna-se mais im-
portante a partir da constatação de uma correlação significativa
entre desempenho em leitura e desempenho acadêmico, como
ficou demonstrado no estudo que será descrito a seguir.

WILSON e EINBECKER (1974) investigaram a exis-
tência dessa correlação, numa população de 898 universitários
de quatro escolas diferentes. Os alunos foram submetidos, no
início do ano letivo, ao Florida Twelfth Grade Test e, a partir
dele, foi estabelecido o índice de leitura de cada um. No final
do ano, este índice foi comparado à média de pontos obtida por
aluno nas diversas disciplinas. Os resultados desta pesquisa indi-
caram a existência de uma correlação positiva significante entre
a habilidade em leitura e o desempenho acadêmico.

A comparação da eficácia de algumas das práticas
educativas é bastante importante para aqüeles que comparti-
Iham das dificu Idades inerentes ao processo ensino-aprend iza-
gemo Quando se alia ã eficácia dessa prática a facilidade de ela-
boração e aplic§lção da mesma e sua viabilidade econômica, há
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grandes chances de que sua utilização venha a se popularizar
entre os professores.

Parece que a Técnica de Cloze, como procedimento
diagnóstico da compreensão em leitura, incorpora as vantagens
anteriormente citadas e, portanto, pode fornecer ao professor
de uma maneira rápida, fácil e ecônomica, informações sobre o
nível de compreensão em leitura de seus alunos, o que irá ajudá-
10a alcançar seus objetivos com maior facilidade.

A constatação de que existem sérias deficiências de
leitura e que elas vêm se acentuando nos últimos anos, mesmo
em países mais desenvolvidos, é feita por WITTER (1977), que
também ressalta em trabalho mais recente (1985), que é perfei-
tamente cabível o desenvolvimento de um trabalho de psicope-
dagogia na Universidade, que tenha como objetivo o desenvolvi-
mento de programas para estabelecer ou aprimorar habilidades
de leitura e escrita em universitários.

Acreditando que o primeiro passo na tentativa de se
organizar um programa de recuperação das deficiências em leitu-
ra, deve sempre começar pela identificação do nível de dificul-
dade apresentado pelos alunos, achamos importante a realização
de uma avaliação diagnóstica não só da compreensão, como tam-
bém dos hábitos de leitura dos alunos do curso de Psicologia,
que fornecesse subsidios para a elaboração posterior de progra-
mas de intervenção.

Dessa forma, este estudo foi realizado para alcançar
os segu intes objetivos:

1. Caracterizar o ambiente de leitura vivenciado pe-
los sujeitos, focalizando as seguintes variáveis: há-
bitos de leitura da familia; hábitos pessoais de lei-
tura e estudo; freqüência à biblioteca; dificulda-
des na leitura;

2. Descrever o nível de desempenho em compreen-
são de leitura, através da técnica de Cloze;

3. Correlacionar o n(vel de desempenho em compre-
ensão de leitura com o nivel de desempenho aca~
dêmico;

4. Avaliar a eficácia da técnica de Cloze como medi-
da de prognóstico do desempenho acadêmico de
universitários;



5. Verificar nos objetivos anteriores o efeito da va..
riável per(odo: diurno ou noturno, freqüentado
pelos alunos.
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METODO

A - SUJEITOS

Serviram como sujeitos desta pesquisa 110 alunos do
curso de Psicologia da F.C.H. da Universidade São Francisco,
sendo 48 do período diurno e 62 do per(odo noturno.

A grande maioria dos alunos era do sexo feminino,
sendo que no diurno a porcentagem de mu Iheres correspondeu
a 87,5% e no noturno a 83,9%. A idade dos sujeitos variou de
17 anos e 6 meses e 49 anos e 9 meses, sendo que 85,4% dos alu-
nos do diurno e 71% do noturno têm idade abaixo de 25 anos.

Verificou-se também que, em sua grande maioria, os
alunos do curso noturno trabalham (88,7%), enquanto que no
diurno a porcentagem dos que o fazem é de 35,4%.

B - MATERIAL

Foram utilizados durante a pesquisa os materiais des-
critos a segu ir:

1. QUESTIONÁRIO INFORMATIVO PESSOAL

Este instrumento resultou de uma adaptação simplifi-
cada do qu est ianár io ap Iicado por MA RINI (1986), com itens
referindo-se a:

a) identificação do aluno e vida escolar;
b) dados sobre a fam(lia (profissão e escolaridade do s

pais) ;
c) hábitos de leitura e estudo; e
d) dificuldade com a leitura.

2. TEXTO EM CLOZE

O texto "A psicologia e as organizações" (NER I,
1987). retirado da coleção Temas Básicos de Psicologia (Ed.
EPU), foi estruturado segundo os padrões da técnica de Cloze
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tradicional, com o quinto vocábulo omitido e os espaços das
palavras proporcionais ao tamanho da palavra omitida.

A escolha da técnica de Cloze, como medida de com-
preensão em leitura, foi decidida em função de que outras pes-
quisas demonstraram que esta técnica possui uma correlação
substancial e mesmo alta com outros testes convencionais de
compreensão em leitura (TAYLOR, 1956; BORMUTH, 1968;
SANTOS, 1981).

c - PROCEDIMENTO

A coleta de dados foi conduzida pela autora e uma
monitora, que a auxiliou especificamente na distribuição e re-
colhimento do material utilizado.

O desenvolvimento do presente estudo ocorreu numa
sessão única dividida em duas partes, que são descritas em segui-
da.

1. APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO
INFORMATIVO PESSOAL

Com os alunos do 1C?ano reunidos, em situação de sa-
Ia de aula, a experimentadora apresentou-Ihes os objetivos do
traba lho, enfatizando a importância da participação de todos.

Após, houve a distribuição do questionário, a respeito
do qual também foram explicados os objetivos. Contando com
tempo suficiente para a tarefa, os sujeitos responderam ao ques-
tionário, atendidos pela experimentadora e pela monitora, nos
casos de dúvida.

2. AVALIAÇÃO DA COMPREENSÃO
DE UM TEXTO EM CLOZE

Em segu ida à devolução dos questionários preenchi-
dos, o texto em Cloze foi distribuído aos alunos, acompanhado
da respectiva folha de instrução, que inclu(a uma frase para trei-
no.

Os alunos foram instru(dos a levantar a mão quando
tivessem alguma dúvida e avisados que estariam liberados logo
após o término da tarefa.

Mesmo não havendo preocupação com o controle do
tempo qestinado à realização do trabalho, constatou-se que to-
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dos os alunos conseguiram conclul-los antes do encerramento
do perlodo de aula, que é de aproximadamente 45 minutos (in-
cluindo questionário e teste de Cloze).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Serão aqu i considerados ta nto os resu Itados obtidos
através do questionário, como também com o teste de Cloze.

As informações obtidas, através da utilização do ques-
tionário informativo para a caracterização dos alunos, parece
justificar o seu emprego, na medida que fornece dados que per-
mitem identificar algumas variáveis que podem ser consideradas
relevantes para o seu desempenho em leitura e estudo.

Com relação à prática de leitura entre os familiares
dos sujeitos (pai/mãe/irmãos), constata-se que esta encontra-se
abaixo da desejável, à medida que o percentual dos que lêem
freqüentemente constitui um pouco mais de um terço da popu-
lação pesquisada. Por outro lado, verifica-se também que existe
um contingente expressivo de familiares que lê apenas raramen-
te, cerca de 20%. Tais dados apontam para uma diferença im-
portante encontrada entre os a lunos de Psicologia estudados por
Granja (1985), que identificou a ex istência de freqüente prática
de leitura no núcleo familiar a que eles pertenciam. Possivelmen-
te, esta diferença encontrada é reflexo de realidades sócio-eco-
nômicas e culturais também diferentes, que caracterizam o uni-
verso do aluno que freqüenta a universidade pública e a privada,
que também são discutidas por EGYPTO (1983) e SCAVONE
(1987).

Com relação à freqüência com que o próprio sujeito
pratica leitu ra, a diferença a favor dos a lunos do noturno é bas-
tante acentuada.

A caracterização do comportamento de estudar, pro-
priamente dito, sugeriu perfis bastante semelhantes entre osalu-
nos dos dois turnos, uma vez que poucos entre eles estudam dia-
riamente e que a maioria só o faz semanalmente. Outra similari-
dade é relativa ao local de estudo, tendo sido em ambos os gru-
pos, o quarto, o lugar apontado como preferido. Fica também
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constatado que a biblioteca não é vista pelos alunos como local
de estudo e, com relação a este dado, surge uma diferença im-
portante na comparação com a população universitária estudada
por MARINI (1986), que apresentava um percentual expressivo
de freqüência diária à biblioteca, enquanto que, entre os grupos
aqu i estudados, a freqüência a ela é bem ma is esporádica.

Para a compreensão deste fenômeno, duas variáveis
importantes devem ser consideradas: a) que a maioria dos alunos
residem fora da cidade em que estudam e b) que a biblioteca
existente apresenta condições precárias e, portanto, insuficien-
tes para atender às necessidades dos a lunos e professores.

Além disso, muitas das nossas observações informais
são condizentes com o que outras autoras de estudos brasileiros,
tais como EGYPTO (1983) e GRANJA (1985), constatam so-
bre as a Iternativas encontradas pelos a lunos às vésperas de pro-
vas, que freqüentem ente tiram cópias xerox de apontamentos
dos colegas para estudarem através deles. Assim, mais uma vez,
deixam de recorrer à biblioteca para ter acesso aos materiais de
estudo necessários.

Em termos das dificuldades de leitura que puderam
ser detectadas através do questionário informativo, houve uma
parcela expressiva de a lunos, tanto do diurno como do noturno,
que reconheceu ter dificu Idades de compreensão em leitura,
admitindo que compreende apenas parte do que lê.

No estudo que realizou com universitários, PEREIRA
(1983) também constatou que os alunos compreendiam menos
da metade da unidade lida, sugerindo a necessidade de estraté-
gias espec(ficas para que os alunos apreendam os aspectos essen-
ciais do texto.

Em outros estudos brasileiros, também realizados
com universitários, foram detectadas dificuldades de compreen-
são em leitura (TEIXEIRA, 1979; DURAN, 1981; SAMPAIO,
1982) .

No que diz respeito à identificação de quais caracte-
rísticas do texto estariam relacionadas com as dificuldades para
compreendê-Ia, os alunos, em sua maioria, se referiam à presen-
ça de palavras de&:onhecidas e de terminologia técnica como os
principais empecilhos para uma melhor compreensão. As mes-
mas características também aparecem como as mais freqüentes
no estudo rea lizado por MARINI em 1986.
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Há apoio na literatura indicando a existência de uma
relação entre falhas no vocabulário e a compreensão de um tex-
to, como ficou demonstrado pelo estudo de DURAN (1981),
que comprovou a eficácia do treino léxico e do fornecimento
de informações adicionais no aumento das habilidades de com-
preensão.

Com relação à dificuldade especifica com a termino-
logia técnica, o estudo de EGYPTO (1983), que incluiu além de
alunos de Psicologia, outros de Administração de Empresas, Di-
reito e Educação Flsica, também evidencia a existência de difi-
culdades bastante acentuadas, mesmo em alunos concluintes, o
que demonstra que o vocabulário técnico e os conteúdos especI-
ficos não são lidos com facilidade nem pelos alunos que estão
no fina I do curso.

Os dados aqui apresentados apontam a mesma proble-
mática como um aspecto a considerar, sugerindo a necessidade
de programas que ensinem estratégias para leitura de textos de
áreas específicas e que desenvolvam as habilidades básicas de lei-
tura no que tange à compreensão.

Cabe ainda lembrar que, especialmente a nlvel univer-
sitário, espera-se ter leitores independentes e crlt icos. Não sen-
do recomendável, exceto em poucas circunstâncias, que o pro-
fessor funcione como complemento informativo. O importante
é desenvolver no aluno estratégias de leitura e dar-lhe o domlnio
de técnicas, que lhe permitam superar as eventuais dificuldades
do texto por si mesmo. Para isto, programas remediativos e de
desenvolvimento da leitura deveriam estar dispon(veis aos estu-
dantes em todos os nlveis.

A partir dos resultados percentuais obtidos pelos su-
jeitos no teste de Cloze, foi calculada a média do diurno (N= 48)
e do noturno (N= 62), para fins de classificação do nlvel de
compreensão dos mesmos em relação ao texto lido.

Assim sendo, verificou-se que os alunos do diurno obtive-
ram uma média de 48,9% de acerto, enquanto os do noturno
obtiveram uma média de 56,4% de acerto, significando que am-
bos os grupos podem ser classificados como leitores de nlvel ins-
trucional (CUNNINGHAM e CUNNINGHAM, 1978)
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Utilizou-se ainda o teste r, de correlação de pontos
(SI EGE L, 1956), com o objetivo de se estabelecer as poss(veis
correlações entre os desempenhos obtidos no C/oze com a mé-
dia final obtida pelos sujeitos de diferentes turnos.

A análise destes dados foi feita com um número me-
nor de sujeitos (diurno: N= 42 e noturno: N= 58), visto que al-
guns deles abandonaram o curso durante o decorrer do ano, não
sendo, portanto, poss(vel a comparação do desempenho no Clo-
ze com o desempenho acadêm ico fina I. A porcentagem de eva-
são foi maior no diurno (12,5%) do que no noturno (6,5%).

A verificação da correlação entre os desempenhos foi
feita com o n(vel de significância de 0,05, sendo rc= 0,30 para o
diurno, e rc= 0,25 para o noturno, visto serem diferentes os nú-
meros de sujeitos de cada grupo. O desempenho no Cloze se
correlacionou significwtemente com a média final obtida pelos
sujeitos dos dois turnos, sendo que no G.D. o (ndice de correla-
ção foi de 0,36 e no G.N. de 0,44, indicando que é posslvel uti-
lizar-se a técnica de Cloze não só como um instrumento de diag-
nóstico do nlvel de compreensão em leitura do aluno, mas tam-
bém como um instrumento de prognóstico do seu desempenho
acadêmico.

Podemos, assim, concluir que os resultados obtidos
através da técnica de Cloze confirmam a existência de dificulda-
des importa otes de compreensão, visto que a ma ioria dos a/unos
dos dois turnos apresentou um desempenho inferior ao espera-
do em alunos de curso superior, principalmente quando se con-
sidera que o texto utilizado foi especialmente escrito para ini-
ciantes no assunto.

Entretanto, é importante ainda que se destaque que o
Cloze pode ser um instrumento extremamente eficaz para diag-
nóstico da compreensão em leitura. Considerando o esforço re-
cente de automação das bibliotecas universitárias, um entendi-
mento entre especia listas em leitura e bibliotecários poderia via-
bilizar um diagnóstico na técnica de Cloze apresentada pelo mi-
crocomputador (BLANCHARD, MASON, DANIEL, 1987) com
imediata triagem e encaminhamento dos leitores para atendi-
mento por equipe especializada que respondesse pelaimplemen-
tação de programas especiais destinados aos alunos. Evidente-
mente, tal triagem poderia efetivar-se já nos primeiros dias de vi-
da universitária do calouro. Desta forma, os que ainda não tives-
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sem os requisitos básicos para serem bons leitores (OAKH ILL e
GARNHAM, 1988) poderiam vir a aprender ou a suprir suas fa-
lhas de desenvolvimento nesta área (MIKULECKY, CLARK e
ADAMS, 1989).

Certamente, em pa(ses onde as limitações de forma-
ção e de informação no 1<?e 2<?graus são muito grandes, cabe-
ria a toda universidade um esforço consistente para implemen-
tar o aqui sugerido.

SANTOS, A. A. A. Performance ín reading a diagnostic study
on reading habits and comprehension among uníversity
students. Estudos de Psicologia, 8 (1): 06-17,1991.

This work has intended to carry out a characterization of the
reading environment of university students and an evaluation
of Cloze's technique effectiveness as a tool for diagnosis of com-
prehension in reading and for prognosis of academical perfor-
mance of the subjects. The influence of school period (day-time
or evening) has also been appraised. The data collected, via
questionaries, have revealed that reading and study practices
occur with less frequency than desirable, and that Cloze's tech-
nique can be utilized as an effective instrument for reading eva-
luation and for predic tio n of academical performance.

KEY Vl.'ORDS: Comprehension ;n reading; Cloze's techni-
ques; Reading habits; Reading in higher edu-
cation.
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